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Adimmstradora nos EUA  
Norte-americanos querem que Maria de Lourdes explique programas de mutirão 

aplicará recursos • no valor de '23' .  
milhões de cruzeirós somente este " 
ano para a. melhoria ambiental da ' 
Ceilandia, . 

Disse que o material já foi 
adquirido em licitação públicae en-
caminhado à Administração da 
Ceilândia para a óperácionalização 
do projeto. 

Os programas de mutirão desen-
volvidos na Ceilândia pelo Governo 
do Distrito Federal têm servido de 
objeto de estudo até para os países 
mais desenvolvidós, como é o caso 
dos•Estados Unidos, .que acabam de 
convidar a adminiStradora regional 
desta cidade, Maria de Lourdes 

.• Abadia, para conhecer os progra-
mas realizados pelos norte-america-

. rips, bem. como . os de educação 
comunitária. 	. 

Ela já - concedeu entrevista a 
repórteres do jornal "The New.York 
Times" e recebeu membros dos 
Cdinités de Desenvolvimento 
Comunitário da • Austrália, ' da 
Alemanha e çiê outros países. que 
mostraram-se • interessados nos 
projetos desenvolvidos na Ceilândia, 
especialmente os mutirões. 	- 

PREOCUPAÇÃO. DO GDF 
. Afirmando que sempre foi 
preocupação do Governo do Distrito 
Federal a promoção social e huma-
na da Ceilândia, Maria de Lourdes 
Abadia disse que foi necessário se 
estabelecer:uruplano de trabalho 
para o desenvolvimento dos mu- 

tirões. o chamado "Projeto de 
Promoção Social, e Humana da 
Ceilândia'. 

"Fizemos um programa integrado 
com diversos orgãos do Distrito 
Federal, entre os quais a Secretaria 
de Governo, atraves da Administra-
ção da . Ceilândia; Secretaria de 
Saúde, através da Fundação Hos-
pitalar, Secretaria de Serviços 
Sociais, representada pelo CDS e 
Secretaria de Educação, pelas es-
colas da cidade. Esses órgãos estão 
atuando efetivaMente aqui. em nos-
sa cidade". 

• 
Maria de- Lourdes revelou "que o 

objetivo desse plano é preparar a 
população da Ceilândia para re-
ceber.-utilizar e conservar os. bens 
Comunitários: através dé , urna 
particIpação efetiva de todos. »• 

"Foi criado. então: o modelo de 
organilação• comunitária com cada 
conjUnto, residencial representado 
por um membro da comunidade. 
Period icamente.'eles se reúnem-  com 
a administração e os outros órgãos 
para discutir' os problemas comuns 
do dia a dia "da comunidade,  

apresentar sugestões e até mesmo 
apresentar as falhas -existentes nos 
programas ou projetos que estão 
sendo aplicados p

rojetos 
 • 

-Salientou que o sistema facilita 
sobremaneira a comunicação Ad-
ministracã o-popu fação. encurtan-
do a distância existente: "Eu tenho 
mais facilidade para conhecer. os 
problemas existentes nas quadras 
porque seus representantes me tra-
zem imediatamente esses proble-
mas..0s moradores sabem também 
por intermédio de seus representan-
tes que será feito pelo Serviço Social 
de Ceill'india, que desenvolve tra-
balhos integrados com a Adminis-
tração. Todas as quintas-feiras. 
recebo os representantes de gü urras 
para saber como anda a cidade e 
sentir de perto os' seus problemas". 

MELHORIA AMBIENTAL . 
Maria de Lourdes contou que foi 

através dessas reuniões que tomou 
conhecimento da necessidade de 
melhorar õ aspecto ambiental da 
Ceilândia. "Foi quando surgiu 
convênio d6 Fundo Nacional ? de 
Desenvolvimento Urbano - FNDU 
com a Fundação Educacional, que 

"Assim, surgiu o Projeto Mutirão, ' 
que, atualmente, vem construindo 
praças públicas em toda a Ceilânclia• 
aos sábados e domingos». Esta mós 
construindo a cidade com ;á 
participação efetiva dos Moradores e • 
vejo nisso a integração govern o-
comunidade" . 

Finalnente, a administradora- ' 
regional da Ceilândia explicou -  que o 
GDF. através do governador 
Lámaison. estava . .respondendo a 
uma reivindicação antiga 'dos 'mora= 
dores com as melhorias introduzidas 
na comunidade. • • 

"Outra coisa que posto de desta- -  
car é á conscientizaçao comunitária :  
no que tange ao aspecto Conserva.: 
ção. O que se- constrói aqui nãó se 
destrói em hipótese alguma. Os fis-
cais são os próprios membros da .. 
comunidade. desde o mais novo, ao " . 
mais velho, ou ancião como qtiei- • •• • 


